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Resumo Simples

Este projeto de pesquisa, vinculado ao Mestrado Profissional em Educação Inclusiva (PROFEI), investiga o desafio da transição entre o acesso garantido e a aprendizagem efetiva de estudantes público-alvo da Educação Especial (PAEE) no ensino médio da rede estadual do Rio de Janeiro. A partir de uma experiência profissional como professora articuladora pedagógica em educação especial observa-se que a inclusão muitas vezes se limita à integração física, resultando em barreiras atitudinais e metodológicas que mantêm os alunos alheios ao processo de construção do conhecimento. Busca-se compreender como uma formação continuada em serviço e colaborativa pode instrumentalizar professores de Matemática para a superação dessas barreiras.  Tendo como objetivo analisar a oferta de formação continuada em educação inclusiva da SEEDUC/RJ para os professores da rede, além de desenvolver e avaliar a eficácia de uma proposta de formação continuada fundamentada nos princípios do DUA (Desenho Universal de Aprendizagem), visando apoiar a construção de práticas pedagógicas inclusivas. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, orientada pela pesquisa-ação colaborativo-crítica, conforme Pimenta (2005), integrando investigação e intervenção com participação ativa dos docentes. Será realizada em uma escola da rede estadual do Rio de Janeiro (SEEDUC/RJ), envolvendo professores do ensino médio como co-pesquisadores. Inicialmente, será desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, com base em Lakatos e Marconi (2003), para fundamentação teórica. Em seguida, ocorrerá o mapeamento do contexto escolar, caracterizando práticas e concepções docentes, conforme perspectiva de estudo de caso em May (2001). A coleta de dados envolverá questionários, entrevistas semiestruturadas, observação participante e análise documental, garantindo triangulação, conforme Minayo (2007). A fase interventiva será composta por encontros formativos baseados no Desenho Universal para a Aprendizagem, organizados como comunidades de prática, conforme Nóvoa (2009). As práticas serão aplicadas, acompanhadas e avaliadas pelos docentes. Por fim, os dados serão analisados coletivamente por meio da Análise de Conteúdo de Bardin (2011), permitindo sistematizar aprendizagens e consolidar o produto educacional, construído de forma colaborativa ao longo de todo o processo.
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